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^ M O N fib. Agé de 12 ans, s'est ré­
veillé un matin en étemuant", écrit 
M. Valicelly, les Trois-Lucs, Marseille. 
"Il était évidemment en train d'attra­
per un rhume. Alors, je lui ai mis 
ouelques gouttes de Va-tro-nol Vicks 
dans les narines, et j'ai recommencé le 
aoir-méme, au moment du coucher. Ce 
fut merveilleux! Le Va-tro-nol Vicks 
enraya le rhume avant même qu'il se 
déclare. Ce médicament sera toujours 
dans ma pharmacie de famille." 

Le Va-tro-nol Vicks est un nouveau 
e t merveilleux liquide, spécialement 
conçu pour le nez et l'arriere-gorge, là 
où les rhumes débutent. Il est si simple a 
employer I Au premier indice de rhume, 
mettez-en simplement quelques gouttes 
dans chaque narine, a l'aide du compte-
goutte pratique. Aussitôt, l'étouffement 
e t l'envie d'étemucr disparaissent, pen­
d a n t que le médicament s e répand 
rapidement A travers les voies respira­
toires. Dés lors, vous pouvez sentir le 
Va-tro-nol stimulant la Nature pour 
combattre l'infection et vous aidant A 
vous débarrasser du rhume menaçant, 
avant même qu'il ne débute vraiment. 

Daxaga • • t ê t s 
Même quand votre nez est complète­
ment bouché par un rhume de cerveau 
ou le catarrhe du nez, le Va-tro-nol 
vous débarrasse rapidement des mu­
cosités, calme l'irritation, réduit l'en­
flure de s muqueuses , e t d é g a g e les 
sinus. Il rend la respiration aussi fraîche 
et facile que si vous n'aviez jamais eu 
de rhume. 
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(Le premier t-hiOie indique te cour» précè­
dent et le aecund ihlaTre le roura du Jour) 

VALBUB8 EN HAUSSE 
Albl (parti, 666—680 — Anlche lact» . 

1.124—1 125 — Clarenoe, 10160—107 — 
Creapln (Nord), 33—35 — Oétricourt, 
1.275—1.276. — Engrais de Roubaix »8— 
9850 — SAlnt-Oobain. 1 080—2 015 — 
F l v t a - L l l l e . 5 9 6 — 6 0 8 — J e u m o n t , 3 2 9 — 3 3 0 
— A g a c h e , 3 8 5 — 3 8 7 . — I n d u s t r i e T e x t i l e 
( J o u i s a 1, 8 0 0 — 8 1 0 . 
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l e n a . 4 0 3 — 4 0 0 . — G l a c e s e t V e r r e s . a . 6 « 0 — 
2 . 6 8 0 . — L o n g - w y , 3 3 7 — 3 2 6 . — A r b e l . 8 5 8 — 
5 5 2 — C a l l , 1 8 0 — 1 7 8 — D e n a L n - A n z l n . 
1 . 3 8 » — 1 . 8 8 3 . — F o r g e a N o r d - E s t . 7 1 6 — 6 8 0 . 

— E n e r g i e E l e c t r i q u e d u N o r d d e l a F r a n ­
c e , 3 3 0 — 3 2 5 — I n d u s t r i e T e x t i l e A l l a r t . 
. 1 9 5 — 1 . 1 8 5 . 
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B l a n r y , 8 6 7 . — C a r r l n , 6 2 0 — E s c a r -
p e l l e , 1 .980. — K a l l . 1 2 2 3 — K u h l m a n n . 
8 4 6 . — A c i é r i e s d u N o r d . 2 4 4 — S a m b r e -
e t - M e u a e , 3 3 7 . — C h a n t i e r s d e F r a n c e , 2 3 8 
— F r a n c o - B e l g e m a t é r i e l c h e m i n d e f e r . 
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B O U R S F D E C O M M E R C E D E P A R I S 

( C l ô t u r e ) 

A r o i n e a . — T e n d a n c e l o u r d e . — D i a p o n i -
b l e c o t e o f f i c i e l l e . 139.00; c o u r a n t 100.00 
99.75 payéa; p r o c h a i n , 98.00. 97.25 p a y é e : 
a r r l l . 07.75 p a y é ; 3 d e m a r s . 97.50 à 9 7 . 7 3 
3 d 'avr i l , 97.75 p a y é ; 3 d e m a l . 97.75 p a y é . 

F a i i n e i . - D i s p o n i b l e fleur d é c o n s o m m a ­
t i o n . 308.00 

H a l l e de U n . — C o u r a n t . 397 00 a c h e t e u r : 
p r o c h a i n . 400.00 a c h e t e u r : m a r a - a r r l l . - 403.00 
a c h e t e u r : 4 d e m a l . 413.00 a c h e t e u r . 

R iz . — C o u r a n t . I n c o t é : p r o c h a i n , i n c o t é ; 
a v r i l . 133.00 v e n d e u r : 3 d e m a r s . 127.00 v e n ­
d e u r : 3 d 'avr i l . 128.00 a c h e t e u r : 3 d e m a l , 
125.00 a c h e t e u r : 3 d e J u i n . 125.00 a c h e t e u r ; 
3 d e J u i l l e t , i n c o t é . 

M a i s . — T e n d a n c e c a l m e . — C o u r a n t e t 
p r o c h a i n , l n o o s é a ; avr i l . 132.50 a c h e t e u r ; 
3 d e m a r s , 132.50 a c h e t e u r ; 3 d 'avr i l ; I n c o t é . 

O r g e s . — T e n d a n c e c a l m e . — D i a p o n l b l e 
c o t e o f f i c i e l l e . 118.00; c o u r a n t . 123.00 v e n ­
d e u r ; p r o c h a i n e t a v r i l . I n c o t é a ; 3 d e m a r s 
1 1 4 8 0 v e n d e u r : 3 d 'avr i l , 1 1 5 0 0 v e n d e u r : 
3 d e m a l . 114 9 0 p a y é 

F a r i n e s , s e i g l e s e t h a l l e d e c o l i s . — T o u s 
Ixtcoiéa. 

Le aérant •• E twoere P a s c a l 
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BOURSE OE BRUXELLES 
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«lentes belges. — Emprunt belge à lots 
18*2 (unités) . 600 — Id 1033 (unîtes) . 
I.OOp. — Datte 3- série, 68.50 — Dette 
unifiée 1" série « * . 87.76 — Chemina 
de fer belges C é O et H.I J . 436 — 
Dommage» de guerre 1881 4 % ( ( .000).234; 
M. 1931 4 % (2M) 238: id 1822 4 %. 338: 
ld. 1933 4 %. 492 — Dette unifiée 2« série. 
87.75 

Emprunta provincea et ailles. — Anvers 
1887 3 1/3 %. 78 — Bruxelles 1803 
3 1/2 %, 73. — Bruxelles Maritime 3 %,63. 

Banques. — Banque Nationale. 1.680. — 
Société Générale. 8.170. 

Métallurgie. — Aciéries d Angeur, 468. 
—Oockerlll, 1.020 — Armes de guerre. 628. 
— Providence (Forgea). 14 350 — Thy-le-
CxuUeau c Hauts-Fourneaux 1. 1330 — Es­
pérance Longdoe-Llége. 4.210. — sambre-
Moaelle. 2 010. — Ougrée-Marlhaye 4 %. 
1 000 — Baume-Marpent ( f o n d ) , 2 830 

Charbonnages. — Amercœur, 3 410 — 
ABderlues. 345 — Bonne Espérance Bat­
terie, 2.I7S. — Mornu-Waamea. 1685 — 
Nord Charlerol. 1750. — Sacré Madame, 
3.810. — Strépy-Bracquegnlea. 1.015. — 
Unis Ouest de Mon*. 360. 

Zincs, plombs et mines. — Asturtennea 
dea Mines, 168 — Overpelt. 485. — Vieille 
Montagne, 1480. 

G laveries et verreries. — Benn BIT. 
Coure, pr.. 350 

Industries diverses. — Produits chimi­
ques Auvelala. 382.60. — Sonna ord . 7460. 

Valeurs coloniales — Kaaai ( C * du) 
100- part. 317.50. — Katanga prlv.. 33460. 
— Katanga ord.. 19300. — Minière Grands 
Lacs (10- c a p ) , 855. — Union minière 
(prlv.. cap . dlv.). 3310. 

Actions étrangères. — Canadien Paclf. 
(l'M. 147.— Braalllan Tract, (ord.). 373.75 
— Luxembourg Burbach -E -D.. 5.870 

(Communiqué par le Crédit du Nord 
belge de Bruxelles (Succursales: Catortral. 
Gand, Tourpil. Mousvron et Péruvelx). 

La Pologne, aussi, 
entre dans la voie des < ersatz » 

V a r s o v i e , 28 f é v r i e r . — A p a r t i r d u «sa 
m a i s . 11 e s t I n t e r d i t d e f a b r i q u e r e n P o l o g n e 
d e s é t o f f e s d e c o t o n p u r ; t o u t e s l e s é t o f f e s 
d e c o t o n c o m p o r t e r o n t o b l i g a t o i r e m e n t u n e 
p r o p o r t i o n d e S % d é « c o t o n l n e s e t d e 
5 % d e c e l l u l o s e 

A p a r t i r d u 1 " m a l . 11 s e r a I n t e r d i t a u s s i 
d e f a b r i q u e r d e a é to f f e s p u r e l a i n e : t o u t e s 
l e s é t o f f e s d e l a i n e c o n t i e n d r o n t o b l i g a t o i r e ­
m e n t - u n e p r o p o r t i o n d e 12 % d e c l a n l t a l ». 

LES CAFES AU HAVRE 
(Clôture) 

Tendance calme. Ventée. 3.750 dont 500 
au call. — Février. 224.25; mars. 223.50: avril. 
233.50: mal. 219.00: juin. 218.50; juillet. 
218.50; août. 218.00: septembre. 217.75: oc­
tobre, 217.75: novembre, 217.75: décembre. 
218.50; janvier. Iscoté. 

RENSEIGNEMENTS 
COMMERCIAUX 
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A ANVERS 
L A I N E P E I G N E S — T Y P E U N I Q U E 

( C o m m u n i q u é p a r M. J . - L . D u s s a a x r g fils) 

C o t e prèc . Ooéa «te s a «uejj 
e n f fr b e l g e e n 1 f». b e l g e 

M a r s 2 2 d . 3 8 3 5 3 3 d . SaVaO 
A v r i l 2 3 d . 2 8 3 0 2 3 d . 3 6 - 7 8 
M a l 2 2 1 / 4 2 8 . 6 0 3 3 1 / 4 3 8 . 0 0 
J u i n 3 3 S / 8 2 8 . 0 0 3 3 8 / 8 24V40 
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carabinero » éta i t sur ce 
• u j e t d'une discrétion complète. Que de 
fois, sur le paquebot qui avait amené les 
deux hommes Jusqu'à ha Vera-Cruz, 
Jousseau ne s'était-il pas reproché de 
S'être livré si complètement à l'Espagnol ! 

Oranja. maintenant , en savait assez 
pour agir seul. Le jour qu'il lui plairait 
d e se débarrasser de son associé. 11 pour­
rait le faire sans danger, sans que la 
moindre protestation eût des chances 
d'être admise 

Enfin. R a m o n Oranja affirmant, 
c o m m e 11 a déjà été dit. son assurance 
«tans le succès final de l'entreprise, ne 
lésinait pas sur les dépenses. 

— On volt bien, mon cher, disait Jous­
seau, que ce n'est pas vous qui payez ! 

— Vous ou mol, répondait l'Espagnol, 
hargneux, quelle Importance cela a-t-il . 
puisque, en fin de compte, les frais seront 
partagés ! 

Et c'avait été. de Bordeaux à La Vera-
Cruz, le voyage en première classe ; le 
Choix, à Mexico, d'un des meilleurs hôtels 
d e la Tille : chambre avec salle de bain 
e t téléphone ; repas coûteux, frais de 
toutes sortes. Ces prodigalités p lon­
geaient Jousseau dans le plus profond 
désespoir. 

Pourtant, l'ancien douanier devait 
reconnaître que Oranja était un h o m m e 
d'action. Huit Jours durant, il avait battu 
le pavé de la vieille capitale aztèque ; sa 
faconde, sa bonne humeur lui donnaient 
accès dans tous les milieux Discrètement 
11 se renseignait dans les bouges, mais 
aussi près des fonctionnaires. Jusque chez 
le chef de la police, k qui 11 s'était fa i t 
recommander par un ami de Madrid. 

Pe ine perdue ! Tout le monde parais­
sait ignorer à Mexico qui était les Sept 
de Mexico, groupés sous le symbole de 
l'Etoile à Sept Branches. 

Le temps, malheureusement , n'arrêtait 
pas sa course. O n étai t au trente juin. 
Il n'y avait plus qu'une semaine pour 
atteindre la date fixée sur le grimoire : 
« le 7 Juillet... » 

SI Jousseau se désespérait publique­
ment . R a m o n Oranja commençai t à 
laisser paraître quelque inquiétude. Déjà, 
il ébauchait un plan de retour pour reve­
nir en Espagne avant que le congé qu'il 
avait sollicité de ses chefs fût expiré et 
pour retrouver son modeste emploi de 

carabinero ». 

Le mat in du 1 " Juillet, les deux h o m ­

mes l isaient dans le hall du Continental 
les Journaux du jour. C'est-à-dire que 
Jousseau. qui ne comprenait pas dix mots 
d'espagnol, feignait de s'intéresser aux 
illustrations. Granja, tout au contraire, 
parcourait avidement les petites annonces 
Soudain, 11 sursauta, referma vivement 
le Journal et, se penchant vers son 
associé, lui dit à voix basse : 

— Montons dans votre chambre, Jous­
seau. 

— Mais... nous venons de la quitter ! 
— Possible. Il faut pourtant que Je 

vous parle. Nous brûlons. 
— Nous brûlons ? Que se passe-t-11 ? 
R a m o n Oranja eut un geste excédé. 
— Ne comprenez-vous pas que Je ne 

puis vous entretenir ici, dans ce lieu 
public, d'une chose extrêmement grave ? 
Montons, vous dis-Je ! 

L'ascenseur les conduisit e n peu de 
temps au quatrième étage, où Ils é ta lent 
installés. Ce n'est que portes et fenêtres 
closes que le < carabinero > tendit le 
journal à son compagnon. 

— Lisez ! 
— Vous savez bien que je ne c o m ­

prends pas un traître mot de votre m a u ­
dite langue ! 

— Soit... Vous voyez cet te petite 
annonce 7 

— Certes. 
— J e traduis : « l'Etoile, 7 juillet, 

7 heures du soir, aile de alabria. 43. » 
— En effet, répondit Jousseau. c'est 

important. Comment avez-vous décou­
vert ç a ? 

• Vous ne comprenez pas que c'est 
une réponse 7 J'ai Joué le tout pour le 
tout. Je me suis dit: Ou bien nous devons 
connaître de nous-mêmes tous les détails 
de l'affaire — et l'on ne nous répondra 
pas ; ou bien il nous est permis d'Ignorer 
quelques points — et l'on nous répondra 
pour nous éclairer. J'avais demandé : 

< L'Etoile. 7 Juillet. Où? A quelle heure? > 
J'ai donc eu raison. Je ne vous le cacherai 
pas maintenant , contre tout espoir. Déjà, 
je m'étais renseigné sur la date du pre­
mier bateau pour l'Europe ! Tandis que, 
dès aujourd'hui, je vais demander une 
prolongation de mon congé. 

— A votre administrat ion? Est -ce donc 
que vous n'êtes pas certain de pouvoir 
reprendre votre liberté d'une manière 
définitive ? dit Jousseau, Inquiet. 

— Simple précaution, Jousseau. Vous 
le verrez, tout Ira bien. 

— Dieu vous entende I 
— N e mêlez donc pas Dieu, Je vous 

prie, à nos canailleries. Jousseau. et c e s ­
sez, je vous en conjure, de prendre cet 
air de martyr. 

Deux jours passèrent encore. U n peu 
rassurés sur l'issue de leur entreprise 
commune, les deux hommes les passèrent 
en excursions autour de la ville. Mais 
c'était bien, pour l'un comme pour l'autre, 
une occupation sans intérêt. Jousseau ne 
pensait qu'à son argent, à celui qui fuyait 
et à celui qu'il avait l'espoir de recueillir 
— et Oranja qu'à la journée du 7 juillet. 

I ls ne se doutaient pas l'un et l'autre, 
en rentrant de leur promenade, le soir du 
3 Juillet, de la surprise qui les at tendai t 
à l'hôtel 

Ils é ta lent descendus du taxi qui lés 
ramenait de la gare. Jousseau avait gravi 
le perron du Continental , tandis que 
Ramon Granja discutait avec le chauf­
feur le prix de la course. Jousseau. qui 
é ta i t mort de fat igue e t blanc de pous­
sière, voulait faire quelque toilette avant 
le dîner. 

Il marchai t avec précaution sur l'épais 
tapis du hall , c o m m e s'il eût craint de 
l'user et déjà approchait du comptoir du 
portier, lorsqu'il aperçut, accoudée sur la 
rampe d'acajou, une si lhouette féminine. 
Il tressaillit. 

Le premier mouvement d'effroi passé, 
il s'écarta v ivement et revint sur ses pas 
à la rencontre de Granja. D è s que ce lui -
ci fut en haut du perron. 11 lui fit signe, 
un doigt sur les lèvres. 

— Que se passe-t-11 ? demanda l'Espa­
gnol. 

— U n e catastrophe ! Cette j eune fille 
qui est là, près du portier, savez-vous qui 
c 'es t? 

— Comment voulez-vous ?... 
— Pil le Sulzo ! 
R a m o n Granja étouffa une Impréca­

tion. 
— Sûr ? demanda- t - i l Vous ne vous 

trompez pas ? 
— Hélas I Vous pensez bien que Je la 

connais assez pour ne pas m e tromper. 
— Compris. Eloignez-vous vers le bar. 

Je vais tacher de savoir de quoi 11 
retourne. 

Tandis que Jousseau s'écartait, Granja 
s'approcha à son tour du bureau du por­
tier. La Jeune fille, à ce moment , s ignait 
le livre des arrivées et l'Espagnol put 
lire les Indications qui y é ta ient portées 

Jousseau ne s'était pas trompé. C'était 
bien la fille du vieux Suizo. 

— Chambre 132, Mademoisel le , disait 
le portier. Vos bagages ? 

— Voici le bulletin, répondit-el le . 
Fai tes - les moi monter dès qu'ils seront 
arrivés et fai tes-moi servir à dîner d a n s 
m a chambre, ce soir. Autre chose : M o n ­
sieur Luis Rocabertl est-Il arrivé ? 

Après un coup d'œil sur un registre, le 
portier déclara : 

— Non, Mademoiselle, pas encore. Mais 
nous l 'attendons d'un jour à l'autre. Il 
nous est annoncé . 

— Merci. S'il arrivait ce soir, veuillez 
m e faire prévenir. 

Seu lement alors, R a m o n Granja 
demanda sa clé et rejoignit Jousseau gui, 

perché sur un haut tabouret du bar, fa i ­
sa i t une tête d'enterrement. 

— Alors ? J'avais raison, he in ? 
demanda-t-11 d'une voix angoissée. 

— Malheureusement, oui. Ce n'est 
peut-être pas, comme vous le disiez, u n e 
catastrophe, mai s c'est grave. Il faudra 
aviser... B a r m a n 1 Oui, comme d'habi­
tude. 

Aussitôt servi. Granja avala son cock­
tail, puis demanda à Jousseau : 

— Vous connaissez un n o m m é Luis 
Rocaber t l? 

— Non, dit Jousseau. Parce que ?... 
— Parce que son arrivée est annoncée 

e t que la pet i te a demandé s'il é ta i t là. 
— Donc, le danger, vous l e voyez, es t 

double. Ce n'est pas par hasard que cet te 
Jeune fille a entrepris seule ce grand 
voyage, à ce t te date- là . 

— Que faire ?... Vous ne croyez pas que 
nous ferions mieux de renoncer... Toutes 
ces complications.. . 

— Jousseau. il y a un bateau dans 
deux jours. Confort, cuisine soignée. S i 
le c œ u r vous e n dit, personne ne vous 
retient. Moi, Je reste. 

— N e vous fâchez pas , m o n ami. Di tes -
moi plutôt... Vous avez une idée ? 

— Peut-être . Laissez-moi réfléchir. 
I ls dînèrent e n si lence. Au moment de 

se séparer, R a m o n Granja conseil la à 
son compagnon : 

— Je "h'al pas besoin de vous recom­
mander la prudence. SI Pil le Suizo vous 
rencontrait, cela pourrait amener de 
fâcheuses complications ; vous- ê tes de 
cet avis ? Donc, montrez-vous le moins 
possible. Le mieux serait que vous vous 
déclariez malade. Ainsi, on ne s'étonne­
rait pas de vous voir garder la chambre. 
D'autant plus qu'il y a ce Luis Rocabertl 
qui ne m e dit rien qui vall'e t 

— Mais vous parliez tout à l'heure 
d ' sg ir? 

— Laissez-moi faire. J'ai m o n plan . 

R a m o n Oranja , e n rentrant tard à 
l'hôtel, c e soir-là, comptai t bien trouver, 
derrière le comptoir d'acajou d u bureau 
d'entrée, l e portier de nuit . C'était u n 
compatriote. Le « carabinero s, q u i ' a s 
nat ta i t de se connaître e n hnnimss. avait 
compris que celui- là éta i t capable ds - s so t 
pourvu qu'on y m i t le prix. 

— « B o n a sera » senor Oranja, dit-Il, 
lorsque le cl ient p a r u t Bel le soirée, n'est-
ce pas. pour flâner dans Mexico. 

— Très bonne, répondit l'associé d e 
Jousseau. 

Puis , e n acceptant la clé de s a c h a m ­
bre des mains du portier, il murmura : 

— J'ai besoin que vous m e rendiez s a 
service. 

— Mais tout ce qui sera possible, senor. 
Combien vous faut- i l ? 

Oranja sourit de la méprise do cet 
homme. 

— Il n'est pas question de ça Je irai 
pas besoin d 'argent Au contraire-, j 'en 
donne. 

En prononçant ces mots, il glissa un 
billet de vingt dollars d a n s tas mains de 
son obligeant mterkretiteur. 

— Plus facile encore.- répondit ce lui-
ci. D e quoi s a g l t - i l 7 

— Ecoutez... Vous a t t endes à rhotel , 
ees Jours-ci, un certain Luis TToesbeitl-, 
Si, je suis s u courant- . Il faut que vous 
m e disiez qu'est-oe que c'est que c e t 
homme- là e t m'avertissles lorsqu'il arri ­
vera... Si vous ê tes discret. 11 y s . c e n t 
dollars pour vous. Compris ? 

— Monsieur est pressé ? 
— Très pressé. Une question d'heure». 
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E t u d e » d é M' P a u l F o n t a i n e , 
N o t a i r e à R o u b a i x . e t d e 
M- M a r c e l S u t i l a , O o m m l s -
s s J r e - p r l s e u r à R o u b a i x . 

P r e m i è r e P u b l i c a t i o n 
A u x t e r m e s d ' u n p r o c é s -

v e r b a l d u m i n i s t è r e d e M* 
Marce l S U T I L S . C o m m l a s a l r e -
priaeur à Roubaix. en date du 
23 f évr i er 1S39. e n r e g i s t r é a 
R o u b a i x IA J ) , le 24 f é v r i e r 
1838. f o l i o 23 . c a s e 17 le f o n d s 
d e c o m m e r c e d e D é b i t a n t d e 
B o i s s o n s , e x p l o i t é à R o u b a i x . 
248. r u e J u l e s - O u e s d e . p a r M 
J u l i e n P R É A U X e t M » - O l e s -
t l n e - M s r l e C A R R S . s o n é p o u s é , 
a é t é a d j u g é à u n e p e r s o n n e 
d é n o m m é e d a n s l ' a c t e 

L e s o p p o s i t i o n s , s'il r a l i e u , 
s e r o n t r e ç u e s e n l ' é t u d e d e 
if S U T I L S . O o m m l s i s l r e - p r l -
seur à Roubaix, au plus tard 
dans les dix Jours qui suivront 
la deuxième Insertion. C732 

E t u d e s d e M* P a u l F o n t a i n e , 
N o t a i r e k R o u b a i x . e t d e 
M* Marce l S u t i l a , O o m m l s -
s a l r e - p r l s e u r a R o u b a i x 

P r e m i è r e P u b l i c a t i o n 
A u x t e r m e s d ' u n p r o c è s -

verba l d u m i n i s t è r e d e M* 
M a r c e l S U T I L S . C o m m i s s a l r e -
p r l s e u r à R o u b a i x , e n d s r e d u 
2 3 f é v r i e r 1839. e n r e g i s t r é k 
R o u b a i x (. J . ) . l e 24 l é v r i e r 
1938. f o l i o 24 , c a s e 8. le f o n d s 
d e c o m m e r c e de D é b i t a n t d e 
B o i s s o n s , e x p l o i t é k R o u b a i x , 
78. r u e d e la C o n f é r e n c e , par 
M. F r a n ç o i s DCVTXLIBR e t 
k t _ M a r i e H O U P U N E . s o n 
é p o u s e , s é t é a d j u g é k u n e 
p e r s o n n e d é n o m m é e d a n a 
l ' a c t e . 

L e s o p p o s i t i o n s , s ' i l 7 a l i e u , 
s e r o n t r e ç u e s e n l ' é t u d e d e 
M- SUTTLS, C o m m l s s a l r e - p r l -
s e u r k R o u b s l x . a u p l u a t a r d 
d a n a lea d i x Jours q u i s u i ­
v r o n t l a d e u x i è m e I n s e r t i o n . 
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ANNONCES TÉLÉPHONÉES 
Nous rappelons aux Maisons qui noue passent habituel­

lement des annonces par téléphone les inconvénient» 
sérieux de ee mode de transmission ; erreur provenant de 
l'incompréhension, notamment dans lea chiffras et les 
«nota techniques, indiscrétions, etc.. Aueat nous Vas prions 
de s e recourir k ee moyen que lorsqu'elle» ne peuvent 
absolument pas l'éviter et lorsqu'elles t'emploient de 
nous faire parvenu' DANS LA JOURNSB la oonflrmitlnn 
de leur demande Nous tenons eeeentlallement t pouvoir 
noue esenrsi avant leur publication : I* que les snnonoes 
transmises proviennent bien des maisons Indiquées. — 
S» que le teste transcrit est tout k fait exact. 

t i s sa llatls, NOUS NE POURRONS PLUS ACCTTOLUIl 
AUCUNS RÉCLAMATION pour des annonces téléphonées 
et non confirmées dana la Journée 

n est d'ailleurs de l'intérêt d> ne» m 1er «s de déposer 
dana nos bureaux M noue régler d'avance é la nnoiasarsise 
leurs petites annonces, les insertions payée» comptant 
béTiéflrsaat d» prix plus avantageux 

Beau C.fé-BiUj 
J U S T I F I A N T 

100.000 Rteitt. 

Frii: 90.000. 1/2 ept 
A O N U 8 P t S K 

3 1 . r u e P a l d h e r b e . k L n J J t 

A CEDER 
P o l a a o n n . - Vo ia l l l ea . q u a r t i e r 
t r è s p o p u l e u x , b o n n e c l i e n t è l e , 
v e n t e p r o u v é » . C a u s e m a l a d i e 
Adresse a u J o u r n a l . 1S444 

Commerce de Dames 
très agréable rue grand pas­
sage, belle vitrine., avec où 
«ans marchandlsea ; 5800 fr. 
Scrlre Z. H. au Jnal. ISaxMd 

IMMEUBLES 
A VENDRE 

lests f o i m r o i N G 
maison d'employé k vendre ou 
k louer avec Jardin Bcr. lnlt. 
XJIJI. au journal. 778» 

A p r o x i m i t é 
A V E N D U e n u n s e u l l o t . 

a u x e n c h è r e s p u b l i q u e s l s 
S a m e d i « m a r s 1818. k 14 h e u ­
res e n î I T t u d e 

PROPRIETE 
a p p e l é e s L e e S a n e n n s » s i s e a 
8 » i n t - M » r t l n - d e - M » l l l o c e o s n -
p i e n a n t : M s n o i r . b â t i m e n t s 
d ' h a b i t a t i o n e t d ' s x p o i t a t l o n 
h e r b a g e » prés e t bola 

L e t o u t d ' u n e c o n t e n a n c e 
de 40 Ha Si a. 74 ca 

L ibre «te l o c a t i o n . 
M I S S A P8UX. : 8S8.T8S fr. a 

ronrceiriB St-LssU 
H s k l t a t r e a . « T s t n k . o o » « • • -
Me. jardin 1080 ml. Permet­
tant garage 

l l l x s l n l i «xeaves, A sssts. 
matB p' triage, csastnse-
i neave. 8*8 Bat- Ces» Cee-

e e i t M a t S ad DBKSUNNS 
rue S-Moreau. I 

Orcsties- • A 
Maison sree porte snntssis. et 
fonds de commerée «ls 1881 
mes y expoité. étal eeajauv 
cement. 881888 

B O N B U S S - e n . d u 8»ll 1118)1 
C a r d o n 8.488 m l t 4 d . 

T O U R C O I N G - R u e é » C a ­
la i s M a i s o n d ' h a b ^ M e a n« 48, 
g a r a g e e t n e s g e e r n Isssass. a e v 
m é r o 48 b i s . 

R u e d e l ' A b a t t o i r , a * 8 . 
Loyer 4.880 f r . 

R u e d u t a o u i l a . l i a . asbra. 
R u e d e Patatalart , 4 8 k 81 : 

18.880 f r . 

A VENDRE 
beue tsasson Lave». * aanfs 

aWHtatsaa. 
quartier du Pue : S8S88 *». — 

SI0N à FILS WA 8 S S I 8 B » .TsSlsT -

9Wi.uo
129a.ee

